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Introdução/Objetivos 

Os hábitos alimentares dos adolescentes exercem grande influência sobre o crescimento, desenvolvimento e saúde geral destes indivíduos (FRANÇA, 2006). A adolescência é um período de risco para adoção de práticas alimentares inadequadas, que favorecem o consumo de alimentos com alta densidade energética e ingestão insuficiente de determinados nutrientes como, por exemplo, as fibras alimentares (FARIAS JR., 2004). 

Estudos recentes demonstram que dietas ricas em fibras são um importante fator protetor contra Doenças Crônica Degenerativas não Transmissíveis (GAMBARDELLA, 1999; YOKOTA, 2007). 

Frente à relevância do assunto, o presente estudo visa avaliar o consumo de fibras alimentares entre os estudantes de 5ª à 8ª série da Escola Municipal Margarida Gastal, localizada no município de Capão do Leão-RS.

Metodologia

Foi realizado um estudo transversal com os estudantes de 10-18 anos de idade, matriculados na escola. Foram avaliados todos os adolescentes que se encontravam presentes no dia da aplicação do questionário e que aceitaram participar do estudo. 

Foi aplicado um recordatório de 24 horas. O consumo dos nutrientes foi analisado com o auxílio do programa ADS Nutri (FAU-UFPel). Além do inquérito dietético, também foi realizada a coleta de medidas antropométricas para classificação do estado nutricional dos adolescentes de acordo com o Índice de Massa Corporal (IMC) por idade e sexo (OMS, 2007).

 A digitação e a análise dos dados foram realizadas no programa Epi info, versão 6.0. 

Resultados e Discussão
A partir da análise dos dados, observou-se que a média de idade dos 39 adolescentes avaliados foi de 12,1 anos (DP± 1,7). Com relação ao estado nutricional, a prevalência de sobre-peso e/ou obesidade foi de 33,3%. A média de consumo de fibras, para ambos os sexos, foi de 18,7 gramas (DP± 11,4), sendo insuficiente de acordo com as recomendações das Dietary Reference Intakes (DRIs, 2002/2005), que é de 38 e 26 gramas para o sexo masculino e feminino, respectivamente. A prevalência de consumo inadequado de fibras alimentares foi de 69,2%. Este resultado pode ter sofrido influencia da baixa ingesta de alimentos fontes de fibras, pelos adolescentes, assim como descreve NEUTZLING et al (2007). E um elevado consumo de alimentos com alto valor calórico (FRANÇA, 2006).
Conclusão

O consumo de fibras alimentares entre os adolescentes da escola foi inadequado. A falta de tempo da vida moderna, o alto consumo de alimentos industrializados ricos em gorduras e a redução do consumo de alimentos ricos em fibras como leguminosas e verduras, por exemplo, podem ser uma justificativa para os resultados observados.
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